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NUM. 1 

Como ensinar 
o Nacionalismo? 

nhecidos o corpo e a perfeitámente delimita. por habito, sem inter· existindo com mesma 
alma do Brasil, integral· das as suas funcções . venção minima da cons- capacidade dos outros. 
mente, pela descripção Numa Strande machina, ciencia. Na liberdade, onde to­
de suas terras, de sua cada eixo, cada rodi. No nosso roeio vive dos teem ｯ｢ｲｩｧｾ￵･ｳ＠
vida na intelligencia, e nha, cada entrosagem, commum esta classe de iguaes, gozando d.:>s mes-

Mas, como prégar e no sentimento, pela di· precisa ter relações de· patriotas phariseus, seja mos direitos. Como f>.8. 

ensinar o nacionalismo vulgação de suas scien· finidas, rotações exa· por moda, por genio ou sas obrigações e direi. 
pela escola, pela penna cias, e das suas artes, ctas, sem o que seria por snobismo. Creio tos são regulados pelas 
ou pela tribuna. Como com especial cuidado impossivel construir e que muito o será, en. leis, ahi vem o segundo 
imphntal.o, e como le· da lingua j pela impor. fazer funccionar essas tanto, por ignorancia. e terceiro preceitos: res­
vaI' as uas raizes e a tancia de seu mecha, maravilhas da machina A Liga Nacionalista peitar a lei e fiscalizar 
ua sombra, as fiores nismo governamental, moderna. Que diremos comprehendeu isto de o seu exercicio. 

de suas alegrias e os com o ensino pratico então da necessidade de ha muito, pelo que pré. O outros manda, 
fructos de seus benefi. do civismo. marcar tarefas aos ho. ga não o patriotismo mentos são especializa. 
cios pelos mais dilata Sem desprezo das pri- mens de uma nação, de fórmulas, mas o na· çOes dessas formas ge­
dos espaços do enorme meiras, esta ultima parte que é uma machina ex· cionalismo de acção. E nericas. 
paiz? Que principo de. a da educação civica, traordinariamente com. para que todos di pu· Para amar a libero 
ve animar a educação, é que cabe particular. plicada? zessem de um estalão dade é preciso que se 
que crenças devem aVI- mente ser desenvolvida O ensino da educa. simples e facil por onde defenda a Patria, qUIlO. 
val,a, que conhecimen. pelas aggl'emiações na· ção civica, ainda por referir as suas qualida. do eUa esteja ameaçada 
to devem animar a aI· cionalistas. E não fUJO ･ｾｳ･＠ lado, é um dever des de cidadão, ella aca- na sua autonomia, da 
ma do nacionalista? ainda aqui ao conceito que nos cabe inilludi. ba de compor um de- qual depende a nossa; 

Para amar a nação, de que só pode ser ob, velmente. FOI'ça é, com calogo que tem tanto é preciso votar, é pre. 
antes de tudo, é pre- jecto de estima aquillo tudo, não confundir o de symbolico como de ciso cooperar :la poli, 
ciso conhecel·a Na ver· que é objecto do conhe· espirito def>sa moral cio verdadeiro e de justo. tica, é preciso não 0 

da-'le, só se pode amar cimento. A nação não vica com as exterioti. Os deveres do cidadão esquivar ao dever o 
o que e conhece. Nem é só corpo, nem ó a dades do patriotismo Jury. E, como todli:. 
foi por outro motivo, alma crystallizada na de bambochata, que a· • Amar " liberdade. e es funcções são mau. 
que os Gregos antigos, manifestações da arte penas se descobre á é o primeiro dos mano tidas pplo Estado, n­
creando o anthropomor- A nação é a vida tam- Bandeira, guarda. o fe, damentos do civicmo, cessario 8e faz pagar 
pb - mo, povoaram o bem desse corpo e é riad0s e se refere com e nelle se contêm todos impostos, sem os q .... " o.." 

Olyiàpo de denses ho· as agitações tambem pieguice fetichista aos os outros. Porque a seria impos ivel a exis· 
mens, e que, os syste. dessa alma ; é o movi. vultos da Historia, mas liberdade é a propl'ia tencia dos Governos. 
mas philosophicos mais mento que anima as que, sempre que pode expressão da vida, por Na defe a do paiz não 
recentes, desde o Chris- suas partes, que impul. prejudica a acção das i so que dá espaço á está só o preparo mio 
tianismo ao Pragmatis. siona o seu sangue, que leis, attenta contra a vontade, .a ordem su litar, mas sim, o accu· 
mo, tenham feito as distribue tarefa a seus liberdade, participa Ja prema prouuzida pela mulo das riquezas, o- sa­
suas divindades á feição orgãos, que limita as fraude nas eleições, foge natureza, a ultima fio· neamento das popula. 
humana, Um paiz ig. funcções destes, e de dos devere, anima a re cencia brotada de to. ções, - forças materi. 
norado como o nosso, cUJO complexo resulta corrupção, chafurdando das as suas obras ma· aes; e a prégação do­
ignorado mesmo pelos a sua verdadeira e in á occultas, gostosamen. ravilhosas.. Um indi- nacionali mo, O culto 
seus governantes, não confundivel iniividua, te, na immundicie da viduo escravo, uma o da liogua nacional, a 
pode ser um paiz que lidade, vilania e da trahição. ciedade escrava, um po· civilidade, que sã.:> for-
rido. A nação é sem E' por isso que pre- E' tal como O boate, vo escravo, não têm ças de ordem moral. 
duvida uma entidade cisamos ensinar a pra· respeito o á ｩｮｾｩｧｮｩ｡＠ siO'uaes de vida, tanto 
de ordem moral, mas tica do civismo a mo, de sua crença, guarda. que os têm de morte. 
esta entidade não po. ral civica, o conheci· dor dos ､ｩ｡ｾ＠ santifica- S3ffi embargo, con. 
deria existir sem um mento das relações das dos, e perpetuo enguli. vém accentuar desde fi' MUITA IR"NIA I' 
corpo, como não po· differentes parte do ar· dor de preces, mas que, logo que a liberdade ｾ＠ U 
derá pxprimir.se apenas ganismo nacional, das respeito aos mandamen. não é licença, não é a 
por formulas. quaes o cidadão é a tos de sua igreja . . . autoridade de tudo po Em telegramma de 

Dito isto, est{\ com· ceUula fundamental. nada I Conhece bem o der realizar ou deixar Florianopolis para o 
prehendido que eTJsinar Nesta qualidade de cel. rito, representa figura de realizar. A libero .E tado de São Paulo. 
o nacionalismo será pri. lula fundamental, pre· iufallivel nas demons- dade é a capacidade de vimos ligeiros conceitos 
meiramente fazer co- cisa o cidadão sentir tracões regiliosas, tudo acção de cada um, co· sobl'e a mensagem lido 
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ｵｮｩ､｡ｾ＠ Da ｮｯｭ･｡ｾａｯ＠
para Tabellião da Co­
marca de um candirlato 
forjado a ultima hora, 
(de pr '\'"io accordo com 
, Exa.) e que não tem 

eompetencia para o car­
go, apparecido com o 
fim eyclu i'\'"o de preju­
dicar o cidadão Jovino 
Lima, que exer 'in o car­
go interiuamente, com 
competencia e criterio 
já ha um anno, tendo, 
portanto, além da pra­
tica do 8erviço, mon­
tado seu cllrtorio com 

A PATRIA 
""! 

proceder neste Munici· 
pio; irá para o exercito, 
magoado com o povo ca. 
tharinense que patrioti. 
camente lhe não dará 
pelas urnas Ioga r na re· 
presentação federal do 
Estado. E ternos curio 
sidade em ver corno S. 
Excia com seus borda· 
dos de general, se acom 
moderá no selo do exer 
cito neste momento que 
com a proxima derrota 
da AlJemanha pelas ar 
mas alliadas, precizamos 
tambem combater sem 

pelo 00 ernndor Fe­
!ippe Schmidt perante 
o ｃｯｮｧｲ･ｾ＠ o E tadoal 
Diz o telearamma que, 
ao terminar sua men. 
sagem o Governador 
diz voltar ao eio do 
exercito Com a consci­
encr.a Iranfluilla de ler 
cumprido o seu da'er com 
l'alnolisl1w, sem ambições 
e sem preoccupações pes­
soaes, sem ler /eito poli­
fica pessoal no seu ",t1"O­

fJe17U) .. sem se ter preoc­
cupado com o forla!eez­
ｮｾｮｬｯ＠ de influencias Ye-

gunztUS, flue grr.:enlou com e u'ero e go to, adqui- tregnas o germanismo 
ÚJleran&Ía e justiça res- ri odo, mobiliario pro- interno_ 
peitando lodas as oplÍzwes prio, bibliotheca, etc. e 
e acatando Il'dos os di- endo obre tudo, um 
reilos, etc. (o gripho é catharinen e de serviço 
no o). . Exa. ao pro- prestado ao no so E -
ferir tae" 11 erçõe não tado durante oito an-

e lembrava mai da no que viveu no Con­
sua intervenção pode. ｴ･ｾ＠ tado, honrando em. 
rosa de Go'\'"ernador pro, pre o eu E tado natal, 
teaendo uma facção po· do que é prova (\ me mo 
litica ､･ｾｴ･＠ Municipio, Governador hmidt 

PUBLIO. 

: I 

Em Caooiohas 
BOCDE ａｔｒｅｾｉｄｏｓ＠

De Canoinhas recebe 

A mocidade brasileira 
reunida, foi castigar De 

boches que fugiram. As 
autoridades daqui abri. 
ram rigoro'io inquerito. 

A municipalidade re. 
cusa se a dar licença para 
o funccionamento da re· 
ferida casa, conhecida 
corno antro de espiona. 
gem, de conspiraçãO e 
diffamação do Brasil. 

Peço a publicação des. 
tes factos que sobre se­
rem offensivos á sobe. 
rania nacional valem por 
um ultraje dos audacio. 
50S inimigos que assim 
zombam da nossa hospi­
talidade, atraiçoando o 
Brazil. (a.) Epami1wndas 
Ruardo da Silva. secre' 

no da Liga da Defesa 
acionaI. 

A ｣ｾｭｾ｡ｮ＠ ｾ＠ .. I I I I 

ｾｉ＠ ｸ｣ｩｾ＠ ｡ｾｲｾｮ｡ｾ ﾷｾｾ＠ I I 

em prejuizo de outra, E corno estes muitos ou. mos o seguinte : 
quando ambas perten. tros factos existem de eCommunico a essa 
cem ao meSmo partido parcialidade manifesta i11ustrada redacção que 
que é o unico exi tente corno os telegramrnas os boches fizeram insulo "Mão grado a campa-
no E tado, o P. K Ca- para effeito de cabala tos ao Brasil, no dia 7 nha da diffamação que 
h . I h b d S b se desencadeou contra 

os seus eoncldadlo. 
confisslo publica de ... 
sentimentol. . . . 

- O que ea\taDto alo 
podemos admittir, poI!qUIIt 'i 

em nada se 
que não podemos 
nacionaes tolerar, , 
declaração adduzida por 
s. excia., pretendeado 
confundir essa nobilitaDte 
campanha de ｲ･ｧ･ｮｾ＠
ção do civismo, esse geatIO 

glorioso em favor ele 
nossa nacionalidade, com 
uma "campanlza de diffa.­
mar4c desencadeada C01ÚJ'iJ 

Sta. Catharilla," a que 
s. excia. al\ude e se ula­
na em tolerar! . . . . 

Ufanar-se de uma tal 
conducta não pode ser 
acto louvavel e digno da 
nossa admiração; ao en­
vez constitue urna tole. . . . 
rancza Sla genens, por-
que esse movimento pa­
triotico não se tolera, ad-
mira-se ; porque esse gesto 
de civismo não se tolera, 
applaude-se. 

E' que essa cruzada 
gloriosa de que são ba­
luartes os illustres bra· 
sileiros Ce1. Vidal Ra-t annense, ou então po itica que ex i iam e etem ro, por occa· 5ta. Catharina, menos 

Exa. e queceu.-se que aqui os adversarios do sião da commemoração isando o Estado que mos, Drs. Hercilio Luz 
Mafra pertence tambem candidato popular Brazi. da data no eBouquet a pessoa do seu Oover- e Abdon Baptista·- e 

o Estado de ta. Ca. lio Celestino, assignados Club., onde oraram o nador, tenho a ufania que para s. excia. tem 
nna. Sem o que S. pelo GoVCIrnador, sendo JUIZ de direito dr. Gil de declarar-vos que o o padrão de urna ｣｡ｾﾭ

não poderia dizer até que num delles o Costa, promotor publico ｾＡＺ＠ ｩｾｾＺｾｉｾｾｾｉｾ･･ｮｾ･｡ｾ［＠ panha diffamatoria, - re-
e não fez politica Governador arvorado em dr. Hildebrando Freire, orblta da lei e da tole- presenta a defesa da nossa 
m ｴ･ｶｾ＠ preoccupaçõe8 Commissão Executiva do varias senhoritas e ou· rancl1\. • . • nacionalidade, a garanti <i 
soaes. Neste Muni. Partido 1'UQ1I1uau Dire- tros oradores. (Da !Deu Ｇ ｾｾ･ Ａｄ＠ do soro das instituições sociaes, 

pio S. Eu. com a ctorio politi&o l/Os descendentes de b oeral F, hppe Sch!Didt o retempero da moltal 
utoridade de governa. O que provarão estes allemães em peso e pre. Il Coogr do Estado) civica e da civilisação no 

I dor, fortaleceu influen- factos, perguntamos n6s? meditadamente não com- organismo de Sta:. Ca-
cias regionaes; não go. Provarão a politica de pareceram á festa nacio, Que s. excia., o snr. tharina. 
vernou com tolerancia trabalho e de progresso? nal promovida pela mo> General Governador do Bem natural, entre­
e ju tiça ; "overnou com Não; estes factos, exer- cidade b1"3sileira prefe. Estado procurasse á ul- tanto, sêrá esse contraste 
paixão politica e per e- cidos pela autoridade go< rindo urna reunião na tima hora do seu go- entre a attitude dos pre­
guições inju tas. . De • vernamental do. Sr. Fes casa de propriedade de vemo dar urna satisfação claros patricios e a de 
respeitou opiniões e des. lippe Schmidt, neste Mu. Octavio Rauen e Walter da sua conducta, procu· s. excia., attendendo·se 
acatou direitos. E para nicipio. provam a poli. Debener, onde foi inau' rando fazer publicamente a que c povos de urna 
prova do -que dizemos tica pessoal, a preoccu. gurado um jogo de bo. a confissão dos seus sen- mesma raça comparados 
e tão ahi os factos que pação e ｩｮｴ･ｲ･ｳｳｾ＠ parti. ches ao som do c Deutsch, timentos de brasileiro, entre si, mostram sempre 
são do domínio publi. dario que S. Exa. tem land über ｡ｊｬ･ｳｾＮ＠ - á muitos pareceu por certa Iwmologia explica­
ço: _ a demiE'são do aqui, com o fito de con- Durante o match fo. certo um alvitre estem- vel pela base identica de 
sub-delegado de l{io vergir para si a influen. ram entoados diversos poraneo, porquanto nunca sua indole ethnica ... 
Preto, o pacato cidadão cia que outros chefes da canticos inimigos e ati. alimentaram presumpções 70lerar essa campanha! 
José Henrique Dia , da- política catharinense aqui rados doestros contra os a tal respeito pondo em "Rie1t de plzes répug-
da por telegramma e a teem e terão cada vez brasileiros salientando.se duvidas o seu patriotismo ; ,tant, dizia Roosevelt, fJ'" 
pedido dos politico de mais forte na sua base os boches Luiz DserJit, a outros entretanto, esse de vozr des (ens s' af1"ter 
sua injusta preferencia, primordial que é o ｾＬａ､ｯｬｰｨｯ＠ Rauen, João acto de S. excia. veio poter le bien sans s' élever 
um dia antes das elei- lor pessoal e politico de Reymert, Alfredo Meyer. talvez causar má impres- C01ttre te mal - nada de 
ções de 4 de Ago to! cada um. Irá o Sr. F. Este ultimo é reser- são porque d'elle dedu- mais repugnante do que 

A dispensa de Wen- Schmidt para o ･ｸｾ｣ｩｴｯ＠ vista do Tiro 226 de zirarn sem duvida a fra a campanha pelo bem, 
ceslau Muniz de chefe cremos, não com a cons. Joinville. queza de s. excia. em soprada por 
escolar e depois de Di- clencla tranquiJIa, pelo Todos serão chamados julgar necessario justifi- ousa slquer 
rector das Escolas Re- menos quanto ao seu á responsabilidade. car se fazendo perante contra o mal. 
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E' na unidade 
ｾＬ＠ dos sentimentoa 
4aII acções, na guarda .. ", ..... 
obIervancia do ritual bOIDolcbrotlJa, b_roeu .. 
rico, na intel1igencia 
pratica dos deveres 
cidadlo; é concebendo 
patria como devemos 
cebel.a, sentindo·a cOlnfl 

｣ｯ｡ｵ｡ｊｬｄ｢ｾ＠ O 
ｾＬ＠ ｾｾｬｾ｣｡＠ e .... ooednll' ••• 4 . dD 
auen- D..- com c» c:eacro.. ,_ o •• 

ｳｾｳｴ｡｢･Ｑ･ｃ･ｭ＠ verdadeiramdta nac:io. eili. r.. ... ｾ＠ :10 ｾ］ＺＱｾ＠

...... 
devemos sentil.a, 
do,a como deveIDos:umal'll 
defendendo·a como 
vemos defendel.a; é 
memorando os factos 

nIo de· BaCII,' lolwaluia, traa- pua - I .... ele 004101,........ ta 
. L. do' . ,. DO - -ftI'IIO, ..... ·0 a .... ur Isgenaa, ,pou, para eue r-ideDoT.- do iUlIItN 

IIncru uma erro 1Oc:ial, que é o ｾ＠ ｾ＠
vel'aaacaras nosso mal, nIo proucu. ｾ｟ｊＮｕ＠ _ 

Dossa historia, 
zando os nossos O'r::I.DIlS 
homens e her6es, 
diodo a alma e 
o espirito ao som 
hymnos patrioticos, 
quelando.nos com a 
deira querida; é por 
vivendo em 
com o que pensamo 
pondo erro pratica aquil 
que pregamos sincera e 
convientemente, sem f 
sas manifestações nem 
diculas idolatrias, é pG' 
ahi que havemos de ap. 
feiçoar a nossa educaç 
civica, attingir a meta 
nossas esperanças e 
segurar ao Brazil a gr 
deza que lhe é destina 
no conceito do U nivers • 

Os assumptos politi 
e sociaes não são ass 
tão mathematicos, me 
rocos e physicos que n 

escapem de todo. 
A política, nos do '. 

nios da Sociologia, t 
mais proximos parent 
tos com a biologia, 
é uma visinha que 
fica mais perto ; par 
que os bons calculos e 
as fortes propagandas 11" 
dem dirigir as vonta s 
das massas n'um sen o 
determinado e prestaria 
na sciencia social o 
mo serviço das cult 
e creações artificiaes na 
biologia .• 

Ora, todos sabem ai 
a situação de Sta. ra· 
tharina, sob o pont de 
vista de nacionalis;tão 
em ｧｲｾ､･＠ parte ､ｯｾｵ＠
territorio, maxime /las 
colonias onde predor . a 
o elemento eXlran o. 

E é ainda a m 
sciencia socialogica 
nos explica que ess 
lonias nas varias p 
de sua evolução, 

de outra, rando remedial-o, nlo dwtinOQlO d. que deo1il101l 
bur. pode ser obra de patrio- por ｄｾ＠ .poder _1IIft&uM 

d " , de JOlDvill., 
CI' tlsmo, e antes a CODru- C • __ p ..-.'MI I'as 9 W"" 

IOlnmler· vencia em uma causa per- Jornaea Oennano...... ra da ｅＮＭＮ｣ｾＱｯ＠ tU 11_ 
niciosa que se orl:>cl1ral'l,oa. A polioia do Eetado lIer_ CIO h_rilldor da 1".. 
encobrir com o manto do Paraná aoaba de prohi. prema Catha" O­
de uma virtude civica! bir a pnlllicaçlo de dois lhei1'O Je7'OfIymo ｏｾａｯＮ＠

Essa tolerllncúz, não jornaes germanophilos, es Florianop Iis, 1J0-6-18 
mentes de oriptos em lingua polaoa. Illmo. Snr. 

ha que duvidar, somente Otto Kohlen, aliem lo na. Redactor d'.A 
turas, germens damtinhos 
de desintelligencias, ,uan. 
do, ao contrario, de rão 
ser verdadeiras c0gen· 
sações internacionae so 
bre cuja realidade se \di· 
ficarão as amizades m· 
perturbaveis. c Não os 
deve preoccupar outro' . 
tento que o de Coope\ar 
no engrandecimento la 
patria que adoptaraQ, 
identificando-se no s 
povo e nunca forman 
isso que restrictamentl 
se chama c colonias . . 

é explicavel ou admissi. to, era o redaotor dos dois 
ve1 por effeito dessa lei semanarios. 

é, colonias no sentido 

sociologica da i1uiole 
ethmca ou então fructo 
de reprovados sentimen' 
tos ! 

I ｩｾｾｾＡ＠ .. I-*i----

As ｩｮｴ･ｲｶ･ｮｾ￵･Ｕ＠ e ini. 
ciativas do Papa na 

guerra 
Pela liblraçtlo, troca, 

hospitalisação 

dos pnsionciros 

sociedades á parte, 1. - As solicltaçOes do 
de uma sociedade. Papa ｲ｣ｳｰｯｾ､･ｭ＠ todes os 

< _ Estados belhgerante aocel. 
Essas ,ormaçoes so- ando a trooa dos lDhabeis 

ciaes, verdadeiros calcu- ara o .erviço militar: roi. 
los physiologicos, ares do familias e prisio. 
corpos nocivos em eiro aproveitam essa con. 

. sa-o são. S6 de Março de 
orgamsmo e se não 15 a Novembro de 1916, 
como no commum dos $43 allemães e 8.8ô8 fran . 
casos, por ello proprio 
dissolvidos, serão um dia 
resolvidos por essa espe· 
cialissima cirurgia social 
dos movimentos violentos. 

A Terdadeira politica 
é a da ｮ｡｣ｩｯｮ｡ｬｩｳ｡ｾ￣ｯ＠ dos 
que chegam, incorporan­
do-os na patria nova como 
elementos collaboradores, 
ｴｯｲｾ｡ｳ＠ convergentes para 
uma resultante unica, es· 
ｦｯｲｾｯｳ＠ conjugados na 
mesma direcção, jamais, 
porem, como anklysta. 
mentos sociaes á seme­
ｉｨ｡ｮｾ｡＠ das nossas colo. 
nias allemãs do Estado ! 

«Os antigos nuc1eos 
de colonisacão estran· 
geira, affirmoú ha pouco 

o es Màf> repatriados atra 
v da Suissa. 

- Troca de presos cio 
A;s mulheres, os jo. 

seus. 

e menos de ;17 an· 
adultos de mais de 
medioos, Olrurgioes 
Ｇｯｾ Ｌ＠ silo assim liber­
ais de 3.000 bel. 

0.000 fraucezes 86 
mez. 
Hospitali ação, na 

I outros pa izes neu. 
leridu8 tl doentes. 

8 de infelizes a. 
as propostas do 
idas por agentes 

4. - ｒ ｯｳＮｰｾｴ｡ｬｩｾ｡￧￣ｯ＠ na 
Snissa pnslOuelros paes 
de 4 filhll1 e depois de 1 
mezes internação, tro. 
oando os igerantes nume. 
ro igual es pnsioneiros. 

5. - atriaç o dos tu 

o futuro Ministro do 
Exterior, O .Jornal do 
Commeroio. pubhcon uma 
nota dizendo_ estar definitl' 
vamente assentada a escolha 
do dr. Domicio da Gama 
para Ministro do Exterior 
no futuro governo. 

Consultado, o dr. Doml. 
cio responden acoeitando o 
oargo. 

Como previam os oPa· 
raDÁ representou.se magni. 
fioamente na EXpOblÇào do 
Milho no Rio de Janeiro: 
Paraná obteve os melhores 
premios. Os lotes de milho 
que figuraram nesta Expo. 
siçAo foram gentilmente ce. 
didos á IrmA Paula em t .... 
vor dos pobres, (que sobem 
a 4 mil!) do seu Dispensa­
rio á rua das Larangeiras, 
presente, que a bondosa 
IrmA agradeoeu ao Dr. Af. 
fonso Camargo coro pala· 
vras repassadas de VIVO re· 
conhecimento. 

o futuro governo. 
Para ocoupar o alto caro 

go de secretario da Fazenda, 
que vae ser oreado pelo 
Congresso' do Estado, com 
o desmembramento da aetnal 

eoretaria Geral, foi convi· 
dodo '0 n0880 operoso 001· 
lega snr. dr. José Arthur 
Boiteux, deputado estadoal. 

Para ajudantes de ordens 
roram oon vidados os snrs. 
ＲＰｾＮ＠ tenentes da 2. linha do 
Exeroito JOio C'anoio de 
Souza Siqueira e da Força 
Publioa Ootavio dos Reis 
Costa. 

Os ｡ｬｬ･ｭａｾＵ＠ desertam 
As centenas, Communi 
oam da fronteira na Belgioa 
para Amsterd .. m que cen· 

A oommlll.:l 
nada, ron btUld 
a efieito uma 
ba multo deVida a 
Cathannen uo 
coucorndo p a 
nOlI'e da terra 
berço - o De _el tadi t 
Con elhelro Jrronymo C .,­
lho, resolveu erigir, lI'nm 
､｡ｾ＠ pra J (;apI' I, 
uma IIa. a IA:nudl;) 

íllu tre, o Cu a w-
prensa na t 1'r Vill 

Para tanLo ap I p r!l. 
quantos bem homena" ar 
os patnuios que, 
fei to. e rv 1 08, 
ram 'à gL<> Ja 
pOl'ular,l'8pe.,,'ando 
numero V. S. n!l.. 
de e contemplar, 
do a lllclD. a hllta 
sub reV03r o 
e presental· 
mo fim, ás 
relaçoees. 

No intuito de elfeettvar, 
o mais ､･ｰｲｾｳｳ｡＠ pos I vel , 
a homen8gp.m 'lu .da, 
oommi ão 1D ;"nad 
solicita de V. ｾ＠ u i;'a de­
volver a mesma j;ot8, com 
a Importancia recebida. 

Cod'l'icta de que V. S. a 
aUXiliará n ·e.'<I dtriotlCo 
empenho, a commis- o infra­
a8 Ignad .. , com a antecipa. 
ÇAo dos seus agradeCimento , 
apresenta a V. S. os pro' 
testos de sua alta conside. 
ração. 

A Commis ão: 
Presidente IIonorario 

Dr. José Boileux; Presidente 
- Dr. Thiago da F07l8ecaj 
SeOrf'tarlO Geral - Capo 
Tenente LucaI A. Boiteu.:z:; 
1. Seoretario -- Pro!. Cle­
lIlentino de Britto; 2. Secre. 
tario - Ar-y Cabral; The­
soureiro - Capitão João 
Pedro de Oliveira Carvalho. 
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Agradecimento. Do 
n o amigo r. Jo é Bley 
reoeb mos dehc do oart o 
agradecendo a nohcia que 
demo do falleOlmento de 
sua extremada po a. 

Pe::le-n s o mesmo senhcr 
que pur e t meio e terne­
mos a ua incera gratid< o 
e de sua exma. família ao 
povo de ambas as cidade 
pela ca.rinho. a dllmonstra'lilo 
de amiZade qne lhes dispen­
saram na o'lcasilo do amar­
gnradl? tran, 03porqnepa on, 

pnndo·.h salientar 
00100 de jURtiça os nome' 
do. do d .. dicado Dr. Pe 
roira da Cllnha, Da. Dolo' 
res Agnlhon. Rufu:o Aranjo 
8 senhora. 

A todo pede acceitar 
esta palida demon 'tr çAo de 
Bens agradecimento . 

ｒ･｣･｢･ｾｯ＠ .0 LapI., 
org? ｮｯｴｬｯ｜ｏｾｏ＠ e orltlco, 
ｰ＿Ｍ｢ｾｫ｡､ｯ＠ em ltaJahy por 
di tlDC moço. Agrade­
cemos e {X'rmutaremco. 

H 
Acha- e nesta oidade vin­

do de Herval, ne·te Estado, 
onde é ab tado commer 
ciante e influente chefe pc­
litico, o no o pre ado amigo 
r. Cel. Eugenio La ｾ｡ｩ＠ on 

Prucedente de Tr Bar 
Tas e á tambem entre u· u 
d' ·tinc joroalhta Sr. DidlO 
Angusto. CumprimE'ntamo, 
08 illustre cav IheJo. 

Viajaram par F ur_aOlO' 
li , r . Jovino Lima 
Vic rino de . Bace!lar 

Com de tino ao IIttoral. 
Jl6 ou por e ta cidade, re 
gr ando de Porto Uniao, 
o srs. ｏｲｾ＠ te ｇｵｩｭ｡ｲ￣･ｾＬ＠

digno inspector geral do 
En ino, e erma. P pc a' 
Jnlio Machado da Luz e 
Jo . Duarte de MagalhAe , 
aqnelle DlrtlCtor do Grupo 
E:;colar de Joínville e e.te 
Inspect.>r do E ino. 

EDITA L 
ini. t rio di Guerra 
Snb - comml' aria o da 

oommi lo de organisacAo 
das forç dn Exerci to de 
2. linha, UI" te ｍｵｾ＠ ｾｩｰｩｯ＠

de Matra _tado de Santa 
Cathariaa em 1G de Agosto 
de 191 . 

Serviço de alistamen­
to do Exercito de se­
gunda linha. 

De oonformldade com a 
instruCÇÕ88 lue babearam 

m virtude do artigo 1. 
dispo içO trau ítoria- do 
Decreto n. lS1HO d .. ;W de 

Maio d correu te anuo, faz 
se publico para oouheoimento 
do iutere "ado que e-te 

ub - mmi ariado inicia 
hoje o serviço de 11 tamento 
ｾ｡ｲ｡＠ a foroa de eguuda 
linha do ｅｘ ｾｉ＠ i X cional, 
pelo que convida a todo 
o cidadlo na cldo eutre 
31 de Dezembro dI' 1 7! 
e 1. d Janeiro de 1 7 a 
e apr eutllrf1m nPAte ub­

commi arlado até 31 de 
Outubro do corrente anno 
afim de erem ali tados, sob 

pl n da Lei. 
Esta sub.()()mmi YAo func· 

ciona diariamente em uma 
das sala da uperintenden. 
eia Municipal das 12 á 14 
horb. 

Messias Oranemann 
Capitlio 

João Braz Moreira 
Capitlio. 

v ODai aO ｏｾｾｩｾｩＡｯ＠
VEnde-se 

em rodas de qualquer 
quantidade o material da 

Empreza de 
Bondes de Joinville, 

como sejam: 

TRrLHOS de puro aço, 
prestando,se 

especialmente para ferro 
de fio, 

Vagões e 
todos accessorlos, 

por preços vantajoso'i. 
Para tratar COm o pro, 

prietario em Joinville. 
Bernardo Olsen 

Emprezano da Empreza 
Ferro CarrIl JOlUvUlen e. 

A PATRIA 

•• 
" •• 

MINE 
IMPORTAN TE 

ｾｾ＠
IA!!! r 

o importante indu ,tl'ial Affouso 
Ipyranga N. 27, Paulo, diz: 

• :'Ilinha e po a offreu anlJOS, U".,,,n afamados 
remedios e medicos d fama a tambem, de 
inflamaçõe utherinas com symptomas bjectivos VIi-

rios j acabando ｰｾｲ＠ subm. tel a a uma com 
exito. Mezes depois, es e mesmos sym e o mes· 
mo !IlRrtyrio reapparecer m com . Novo 
tratamentos j porém, com pouco A Provi-
dencia, talvez, fez que uma enhora 
minha casa, acon elhou a sua preciosa 
V I NA.. P rocurei·a aqui, nã.:> a 
vil' dahi pelo correio. o fim do 6. 
en ivelmente melhor; depois do 15. 

mente curada! Ha 5 mezes tem passad 
eria milagre, talvez? 

E' a nudez da v rdade, a assim se 
saO'rado dever o meu reconhecimento qu 

o nr. LUIZ 
19, J oinville, diz : 

llJIT, Estrada D. 

mandei a 
sentia-se 
perfeita­

divinamente, 

o, julgo um 
será eterno •. 

'ancisca, kil. 

,Tenho o prazer de lhe partecipar que minha se­
nhora usou a sua • M i n e r v i na. para Aoença que ha 
muito annos vin otIrendo, sem ach um rerpedio 

til que lhe fize se p veito, apesar de ter rocurado to­
ｾ＠ do os lecur os dicos. Depois de 9 dros, encon· 

tra·se perfeitamen curada. 
Acceite os eus agradecim6ntos pOI esse motivo 

e peço-lhe public r este para uso das euhoras que 
sotIrem .• 

ｾ＠
'-= tbero, ovarios, bemoply es. bcmttorrboidas de san-
tJ gue, bemmorraglas. re as irregulare . curam- e com:a a ada .Minervma". 

•• Acha· e em toda p . Preço 4 . Duzia 40S I elo correio mais .u. 2$000. CaIxa Po tal ,JolOville e A. BAPTISTA eIA. e Pha. Delilsch 

·SI?SOJOIOP SI? jal ｖｾ｡ｊ＠ I SaZQ Z WQ Sl?p 
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n> 
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n> 
til -

Companhi de Seg ros 
J1iaritimos e t i restres' lotens 

Capital 2000:000.000 

Toma quaesquer aritimo • guros a risco 
ra incendio 

• 
São Agentes nesta praça e no tado podendo effectuar todas as ｯｰ･ｲ｡ＢＬＧｾ＠

A. BAPTI5 A & C. 
A lilial da Agencia presta formações a quem desejaI-as em 80 Francisco 
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